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A restauração ecológica procura criar comunidades ecologicamente viáveis, protegendo a capacidade 
natural de mudanças dos ecossistemas. Os sistemas adensados empregam alta densidade de plantas 
associadas a alta diversidade de espécies e de funções ecológicas. A serapilheira responde pela maior 
parte dos nutrientes ciclados em ecossistemas florestais tropicais, sendo regulada pela quantidade de 
material depositado pela vegetação e pela sua taxa de decomposição. O objetivo deste estudo foi avaliar 
a ciclagem de nutrientes oriunda da serapilheira no processo de restauração ecológica em uma área 
restaurada no modelo denso-diverso- funcional. O plantio de 5 anos em Sorocaba – SP, com 2,7 ha, foi 
implantado com 142 espécies e 80.000 plantas arbóreas e arbustivas. Mensalmente durante 2 anos foi 
realizada a coleta de serapilheira em 54 coletores distribuídos em seis parcelas (10 x 20 m). Todas as 
amostras foram triadas nas frações: folhas (F), ramos (FR - galhos e cascas) e estruturas reprodutivas (FFS 
– flores, frutos e sementes), seca a 65ºC/24 h, para obtenção da massa seca, retirando-se amostras para 
análise de nutrientes. Nos resultados obtidos constatou-se que a alta proporção de carbono e a relação 
aproximada entre N e K demostrou que as plantas no final do período seco (outubro), e no final de março 
apresentaram teores semelhantes, sendo N/K, 1,77 em outubro e 1,72 em março. Indicando o equilíbrio 
esperado no estágio inicial da regeneração florestal e atingindo o objetivo inicial deste estudo 
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